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INTRODUÇÃO

A aquicultura no Brasil superou a média mundial 
e dentre suas atividades, a piscicultura continental 
apresenta o maior desenvolvimento, com cresci-
mento de 90% da produção (FAO, 2010, Panorama 
da Aquicultura, 2011). As tilápias são nativas da África 
e foram introduzidas no Brasil em 1071, visando o 
peixamentos dos reservatórios públicos do Nordeste 
(Nogueira & Rodrigues, 2007). São rústicas, de hábito 
alimentar onívoro que se adaptam facilmente aos 
sistemas intensivos de criação (Moreira et al., 2001; 
Zanolo et al., 2009). As práticas de manejo adotadas 
em sistemas de cultivo intensivo, como altas densi-
dades de estocagem, manejo intenso, elevados níveis 
de arraçoamento, transporte inadequado, entre outros, 
podem exercer impactos negativos sobre o bem-estar 
geral dos peixes, diminuindo a resistência dos mesmos 
(Kubtiza & Kubtiza, 1999).

A presença de parasitos na água ou no peixe 
tem sido responsável pela ocorrência de doenças, 
principalmente, em cultivos intensivos que oferecem 
condições ideais para invasão e persistência de 

diversos patógenos (Martins 1998; Kubitza, 2000; 
Martins et al., 2002; Piazza et al., 2006; Lemos et 
al., 2007). O estresse constitui a soma de todas 
as respostas fisiológicas e bioquímicas que ocorre 
quando o animal tenta manter a homeostase 
orgânica. Dependendo da intensidade e freqüência 
de ocorrência, pode resultar na capacidade de 
sobrevivência do animal. As respostas adaptativas 
diferem das modificações estruturais e/ou funcionais 
produzidas por um estado patológico dos organismos. 
(Val et al., 2004).

As enfermidades causadas por monogenoidea 
estão entre as mais importantes para a piscicultura, 
pois geram surtos de mortalidade, principalmente em 
criações intensivas (Pavanelli et al., 2008). Segundo 
Fischer et al. (2003), os monogenoides possuem alto 
grau de especificidade pelo hospedeiro e são um dos 
principais parasitos de peixes, sendo responsável 
por perdas econômicas na piscicultura de água doce 
(Martins et al., 2002). Esses helmintos, são ectopara-
sitos, com ciclo de vida direto, parasitando brânquias, 
superfície corpórea e fossas nasais (Thatcher, 1991; 
Pavanelli et al., 2008), causando altas taxas de mortali-
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dade. Em infecções menos intensas, podem servir de 
porta de entrada para infecções secundárias (Pavanelli 
et al., 2008; Azevedo, 2004). Segundo Buchmann et al. 
(1995) os monogenoides podem ocorrer em períodos 
específicos ou apresentar valores elevados durante 
todo o ano. 

O protozoário, Piscinodinium pilullare, foi 
relatado, primeiramente, por Martins et al. (2001) e 
desde então tem sido encontrado parasitando peixes 
de vários cultivos brasileiros. Segundo Martins et al. 
(2000), esse parasito não apresenta especificidade 
parasitária, o que favorece infestações maciças, 
com alta taxa de mortalidade devido ao comprometi-
mento branquial. Devido ao aumento da atividade da 
piscicultura continental no Brasil, tem aumentado o 
interesse nos estudos relacionados aos patógenos de 
organismos aquáticos, principalmente naqueles com 
potencial para cultivo e comercialização (Schalch & 
Moraes, 2005; Luque, 2004). 

Os peixes com enfermidades, pela presença de 
patógenos, podem apresentar significativa mudanças 
em suas características hematológicas e fisiológicas 
(Ruane et al., 2000), afetando o seu desenvolvimento 
(Ranzani-Paiva, 2000; Silva-Souza, 2000). A análise 
dos parâmetros hematológicos pode melhorar o 
diagnóstico da saúde dos peixes, em diferentes 
espécies, fase de desenvolvimento e sua relação com 
as situações ambientais de cultivo (Duccini-Santos, 
2004). Os parâmetros sanguíneos podem avaliar 
os distúrbios fisiológicos em peixes parasitados e, 
assim, fornecer informações sobre o nível de danos 
no hospedeiro e possíveis prognósticos de futuras 
enfermidades. Possivelmente, na pesquisa, houve 
uma situação de equilíbrio entre hospedeiro, patógeno 
e ambiente.

O objetivo do presente trabalho foi identificar a 
fauna parasitária e as características hematológicas 
de tilápias (Oreochromis niloticus) cultivadas na região 
do Baixo Sul-Bahia.

MATERIAIS E MÉTODOS

A pesquisa foi realizada na região do Baixo 
Sul/Bahia, município de Graciosa, com cultivo 
em tanques-rede e Jaguaripe com cultivo em 
viveiro escavado. O Baixo Sul caracteriza-se por 
apresentar clima tropical com elevadas temperaturas e 
precipitações, influenciadas pela proximidade do mar. 
As temperaturas médias anuais variam entre 21°C e 
25°C, sendo maiores e com menor amplitude térmica 
na faixa costeira. Os meses mais quentes estão entre 
janeiro a março e os mais frios julho e agosto. Foram 
feitas análises de água: temperatura (termômetro 
digital), oxigênio (com oxímetro), pH (phâmetro) 

e amônia (kit colorimétrico), in loco, no cultivo em 
tanque-rede e nos viveiros escavados. 

Após despesca, 60 exemplares de tilápias 
(30 de cultivos em tanque-rede e 30 de viveiro 
escavado), aparentemente saudáveis e sem lesões, 
eram submetidas as análises de sangue e exame 
parasitológico de raspado de muco e brânquias. 
Alíquotas de 0,5mL de sangue foram colhidas por 
punção do vaso caudal com auxílio de seringas de 3mL, 
com agulha 25X7, contendo EDTA (10%). As amostras 
sanguíneas foram transferidas para eppendorfs de 
1mL e mantidas sob refrigeração acondicionadas em 
isopor. Após término da colheita foram realizadas as 
análises hematológicas no laboratório de parasitologia 
do Hospmev/UFBA. Determinou-se a contagem total 
de eritrócitos na câmara de Neubauer (x103µL), após 
diluição 1:200 em solução de cloreto de sódio (0,65%), 
volume globular pelo método Goldenfarb et al. (1971) 
utilizando-se centrífuga para microhematócrito (Spin 
1000) por 10 minutos em 12rpm e porcentagem de 
proteína plasmática total pelo método da refratometria 
(refratômetro - Equipar).

Após biometria, as tilápias foram sacrificadas 
por secção medular e necropsiadas. Para coleta e 
identificação dos parasitos, foi colhido fragmentos de 
brânquias. As brânquias foram retiradas do opérculo 
separadas e raspadas. O raspado branquial foi 
colocado em frascos contendo água à temperatura 
de 550C, após 1h agitados 30 vezes e completados 
com formalina 10%. Os frascos contendo o raspado 
branquial foram enviados ao LASOA1 e após 24h, 
o sobrenadante foi descartado e acrescentado 
álcool 70%. Em seguida o conteúdo dos frascos foi 
homogeneizado e analisado em estereomicroscópio 
com placa de Petri marcada, segundo Thatcher (1991). 
A ocorrência da infestação foi calculada de acordo com 
Bush et al. (1997):

O projeto de pesquisa foi aprovado pela 
Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA-MEV/
UFBA) com o número de protocolo 13/2011. Os dados 
foram submetidos à análise de variância (ANOVA) 
e, quando significativos, ao teste de Tukey, para 
comparação entre as médias aritméticas, adotando-se 
o nível de significância de 5%. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante o período da pesquisa, a qualidade da 
água, do cultivo em Graciosa e Jaguaripe não diferiram 
significativamente (p>0,05), conforme tabela 1. 
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De acordo com Tavares-Dias et al. (2001), 
Martins et al. (2002), existe uma associação entre 
baixa qualidade de água e presença de parasitos 
(Tavares-Dias et al., 2001; Martins et al., 2002). 
Entretanto, os parâmetros de qualidade de água se 
apresentaram dentro dos limites considerados normais 
para a criação de espécies tropicais como as tilápias 
(Kubitza, 1997), excluindo, assim, a possibilidade 
de influência destes parâmetros sobre os resultados 
obtidos.

Com relação a presença de ectoparasitos as 
tilápias apresentaram 43,3% de monogenoides, nos 
cultivos em Jaguaripe e 73,3% de Piscinodinium, nos 
cultivos na Graciosa, tabela 2.  

Esses valores foram superiores aos registrados 
por Azevedo et al. (2006) que observou 16,5% e 
13,2% para tilápias, parasitadas com monogenoide, 
de pesque-pague e do consórcio com suínos, 
respectivamente. Piazza et al. (2006) registrou 
parasitismo em peixes ornamentais de (34%), e 
ocorrência de 15,3% para monogenoides e 6,9% para 
presença de Piscinodinium, inferiores aos resultados 
encontrados. Valores superiores foram relatados por 
Maregoni et al. (2009) (de 52 a 83%) para tilápias, 
Zanolo (2004) (de 90 a 100%) em nilótica, Madi & 
Ueta (2009) em Geophagus brasiliensis 82% de 
monogenoides nos reservatórios de Juqueri/SP. 
Corroboram com esse trabalho Tavares-Dias et al. 
(1999) que relatou em Piaractus mesopotamicus e 
Leporinus macrocephalus a presença de monogenea 
e Piscinodinium. Os resultados obtidos foram 
semelhantes aos relatados por Vargas et al. (1998), 
Povh & Vargas (1999) que trabalhando com alevinos 
de tilápia do Nilo, também notaram diferenças na 
porcentagem de ocorrência de diferentes parasitos. 
Segundo Békesi (1992) os parasitos são responsáveis 
por 83,0% de doenças em piscicultura. Parasitos 
também foram relatados em outras espécies de peixes 

no Brasil (Martins et al., 2002; Piazza et al., 2006, 
Lemos et al., 2007). 

A tabela 3 apresenta as médias e desvio 
padrão das características hematológicas das tilápias 
cultivadas em Graciosa e Jaguaripe. 

Letras distintas apresentam diferenças significativas (p<0,05).

Os peixes provenientes da Graciosa e Jaguaripe 
não apresentaram diferença significativa (P>0,05), em 
relação ao comprimento médio, volume globular e 
proteína plasmática total. Entretanto, apresentaram 
diferença significativa no peso médio e número 
de eritrócitos (P<0,05). As tilápias de Jaguaripe 
apresentaram valores bem superiores de eritrócitos 
em relação aos peixes de Graciosa. Por outro lado, 
foi observado maior peso dos peixes em Graciosa. 
Correlação entre peso, comprimento e os parâmetros 
hematológicos já foram descritos em várias espécies 
(Tavares-Dias et al., 1998bc). Provavelmente, no 
estudo, as tilápias de Graciosa apresentaram maior 
peso em função do ambiente de cultivo e manejo 
nutricional. 

A pesquisa registrou valores para número de 
eritrócitos, volume globular e proteínas plasmáticas 
totais semelhantes aos encontrados em O. niloticus 
por Tavares-Dias & Moraes (1998), Tavares-Dias et al. 
(1998, 2000, 2002), Bitencourtt et al. (2003), Martins 
et al. (2004), Azevedo et al. (2006), Tran-Duy et al. 
(2008), Ighwela et al. (2012). 

Tavares-Dias et al. (2007) registraram queda no 
valor do volume globular em tambacu parasitado de 
43% para 31%. Ranzani-Paiva et al. (1997) que não 
encontraram alterações nas variáveis hematológicas, 
em Mugil platanus parasitados por monogenea ou por 
Trichodina sp. Tavares-Dias et al. (1998a) encontraram 
significativa alteração do parâmetro eritrocitário em 
Oreochromis niloticus parasitados, o que corrobora 
com as tilápias de Jaguaripe. O estudo dos parâmetros 
hematológicos de peixes ajuda na determinação de 
influências de situações ambientais inadequadas 
quanto da fisiologia de cada espécie. Da mesma forma 
que auxilia no diagnóstico de condições adversas que 
acometem os peixes. 

Tabela 1 - Médias da temperatura (C0), oxigênio dissolvido (mg/L), ph 
e  amônia  (mg/L) dos cultivos de tilápia em Graciosa e Jaguaripe-Ba.

Tabela 2 - Ocorrência de peixes parasitados e não parasitados em 
Graciosa e Jaguaripe.

Tabela 3: Médias e desvio padrão do comprimento (cm), peso 
(g), número de eritrócitos (x106), volume globular (%) e proteína 
plasmática total (g/dL) em tilápias cultivadas em Graciosa e 
Jaguaripe-Ba.
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CONCLUSÃO

Nos peixes cultivados  em Jaguaripe, 43,3% 
apresentaram monogenoides e 73,3%  dos peixes 
cultivados na Graciosa estavam parasitados com 
Piscinodinium. Apesar da presença dos ectorapasitos 
nas tilápias não foi observada mortalidade. Entretanto, 
a alta ocorrência parasitária pode levar a importantes 
mudanças no estado de saúde dos mesmos. Foram 
observadas diferenças significativas dos eritrócitos. 
Como são células que já apresentaram grande 
amplitude de variação em outras pesquisas, sugere-
se que sejam melhor estudadas em tilápias cultivadas 
em diversos ambientes.
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